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JOSÉ F BXNCISCO DA SILVA ESTEVES 

E' natural do Goios, freguezia d'este coa-
colho. 
Gomo principal redactor da «Lagrima», du-

rante alguns anuem, e como uma das indivldua-
lidados mais salientes no nosso pequeno meio 
litterario, ha muito que tinha jus à publica-
ção 'do seu retrato. 
0 nosso quinzenarin de  

ve-lhe, reconhecido, magni 
ficas chronicas, assignadai, 
com o pseudonymo de 2h 
.Saramago, e atseltos duma 
graça empolgante. 

Poucoscouhecomns geesi 
lhe •avantagem, ahi, ua ex , 
ploração do riso publico. 
Em quatro, cinco, seis li• 

nhas, produz-uos a gargv 
Ihada franca. 
Todos ahi (latão lembra. 

dos da campanha ridontoe. 
que fez aos clandys da nos-
sa villa. 
0 sou estylo é facil. 
Brinca com o portuouo^. 
Vê-so n'isso, e em mui. 

tas mais coisas, a suprema-
cia da educxçàn josuitica, 
quo recebeu, jnntament. 
com o hispo do IIimeria, n 
Sernacho do Bou(jardim. 

Aborda a varios assum 
Atos com arte o recursos. 
Tem versos magnificos. 
Publicou deis livros: « Jli(-

soes ultramarinas o a «Quo• 
tio dos Jtsuitas». 
U nosso eminente critico 

Silva finto escreveu sobre 
o seu ultimo trabalho o seguinte: 
«Um livro que se enfileira cortt honrana vas-

tissima biblioor,tphia da controversia jesttitica. 
Condensa aturado estudo o, ao parecer, muita 
sinceridade. Diz-mo o auctor—«que ou uso 
eommio nas suas idéts e que, todavia, dose-

'ja a minha critica.» Faz justiça aí siueeridado 
com que eu respeito crenças e trabalho dos ou-
troe. 0 que eu desadóro é a declamação dos 
alarves, eu a petulancia gr,,tesca dos especula-
dores. 

Nio tenho que reformar o meu voto, j.í anti-
go, sobre a matoria om diseussi)."Algures lho 
consagrei dezenas de pagints—tio siucat•as cor 
mo julgo serem as do auctor do livro (« Os Je-
suitas», ao bispo Amorico. 1877.» 

Ouvimos, a opiníãu, particular,do grande po-
lemista Sauna Freitas, honrosa para o nosso 
ex-collega. 

Foi redae'or do 

0 ANJIGD IIEDIETOR DI "LAGRIMA,, 

agricolas o melhor 
cima paixão. 

... E, é lá na aldeia, isolado como Uercula-
n., que ello se entrega ã arte de escrever, fol-
gado do espírito, fitando ao longe o seu poetico 
Barcollos com as suas formosas perspecti-
vas. 

Para darmos o typo, completo, de S. Isteves 
lembramos os trabalhos quo se seguem, quo to-
pamos no tncio de muitos outros, ua «L tgri• 
ma»: 

«Jornal de ]l:trcollos», que 
fundou, da « Gazeta do Po-
,vo», do «'l Iroclnio», da «Fo-
lha da blanhà» e da «Por-
tugueza». 

'Cem collaborado nos mais 
ímportaotes jornaes o revis-
tas do paiz. 

Levantou, digna o supe-
riormente, uma campanha 
<+ontra a demolição, insensa-
ta o vergonhosa, das ruinas 
do edificio das Torres, que 
tanto está preso ìl historia 
portugueza. 

Silva ts;eves escrevo com 
facilidade pasmosa. 
W ultima horx, em cima 

dl'uma caixa de typo, a pé, 
puxando fumo ao cachimbo 
que lhe combustiona um ta-
i,aco especifico, encho tiras, 
:succcssivas, de papel. 

E, é para tmtar, subordi. 
aia o escript,0 ao espaço exi-
gido, som o prejudicar. 
Ao mesmo tempo que é 

rani littorato do morito é um 
lavrador excelden te, 
A sua quinta d•e St.a Eu-

genia servo de estudo aos 
agricultores do concelho. 
Consagra aos assumptos 

(lo seu tempo, com Inttitis-



A 1, AGRIMA 

No jxt )rio'ismor 

«Os gran les ideies sahem de graºlos cero-
bros. Orrle os inuteis tem gêsso, os gran les ho-
mens teem a en-ephalida;le, dos ideies eJr Xau• 
rora e cói• do ceu. 

Rutilla-lhes o cerebro a `'irtu te, e luruio)-lhes 
a Alma o Amor da Patria. 
Ao couselheirn Jos , Novaes presta ,i NLar**rima 

a homenagem ( Puni Crente que "e a Méca beijar 
o pé tio gr,urto ProphP,ta. 

Porque, lon,gP agora tia sua terra, n'ella pode 
fazer Milagres. 
E iun (t'elles, suggestivo e altisonante, seria a 

creaçéo d'uni curso de p.nturuaz, fr;u),ez e es-
criphtraçãu commercial. 

Rareellos crê. 
L o seu illustre filho—pó,le. 

No estylo brincado: 

Quando tu passas, evola-se tios teus labios e 
volatísa•;e dos teus olhas a rnagnolia albaate do 
subjectivismo passionanto. 

Porque tens nos labia, o pai-fume quente das 
noivas Ideies, e nos olhos a languidez nieliflua 
das Freiras en,1ausara Ias. 
Quandu tu passas, noiva Ideal, llostia saeratis-

sima que eu eo,ninurl;;aria, co,nu um neor,lote 
catholír;o, talas as n)anhàs, ha ao uleu espirito 
to a Sombra da Clausura, enevoada tios arrebíes 
(Ia Lil)Pr:lati('. 

Purgue, assira) coroo 11111 nenu•hzr raricioso 
abre as pétalas emaciadas parra o fun.lo II'nni la-
go, assim ht abres os olhos para o grau te lago 
da Via LarGra azul, banho de Sonho, tepi,la ara-
;,ent estrellifar,a, ora lo os cherubins do Missal 
Riblico entoam liyu)nos tia tua voz, flue se caca, 
n'urna toada santissuua, core as vozes dos ar-
,•hanjos e com o psalterio dos propbetas. 
Quando tn passas, bran .,a e, suave, SnaVISSttaa 

e branca, a minha alma roja-se a teus Pés, co. 
ralo u11i crente se roja tis san [ alias do Papa, na 
13asilica (te S. Pedro. 
E coino.esse Velhinho de marmore te!n o p 

earcornido de bilibes de b'ijos de christitos, eu 
queria delir todo o teu pé pPgnerrino, entre os 
meus labios, n'n:na caricia de úsculos, que fus-
se a eterna caricia do nosso Anitìr. 

Nos suellos: 

Lê-se, em leitras gordas, à porta ila quinta de-
Curvos, na freguezia de Unrràes deste concelho: 

„As bideiras foram sulafatadas e ruem coutm-
(1'ellas Inorre,,, 

Não inorre nana. Qorm po te morrer é e au-
etor (a tauolela por ser muito brutinho, graças 
a Deus. 

¿Pois, se elle sabe que ellas matam, ¡Iara que 
as sit!aP,Sou? Se é para Ih'as n,ïo rou)cecm, ê uie-

lhor dizer que est5o exrominun,,a(las pelo reitor. 
W unia asneira. Mas as asnoiras tios padres 

0,,111 mais valor. 

Entre aprend'zas de inuzicn, numa casa de 
ensaio virada ao rio: 

—„t•Ear quo abree tocas?. 
---oEm elariaete.,> 
— „¿!•►ne nota v esta?» 
—.,,Cês b3moes.,> 
W d'esta missa que se fazem os Itiossini, e 

os brandes maestros. 
Dias é preciso tar mais massa no cerebro. 
Não é só massa uo corpo. 

No sentimento «Viiina chronira publicada ao 
aparecimento d'unia creanca ao rio. CaJado): 

Dhies: isto é coiiivosco. Quom atirou ao rio 
osso pPJaço ('alma, beijo d'anrora, radia;;ào de, 
faz, sentimento e sentin)Pntalidarle, esse pegne-
ilino ser, que. era o f.,u to o'u'n aaxir, que era o 
proprio AmIri A wiie seria sabedora d'issu? A 
mae, cooseutiria que essa innocente crianea, al- 
rua da sua alma, corar.io do seu corar.Xo, lhe 
fusse arrancada do leito, (te entre as natos, cris-
padas ain•la das dures (a.a # delivrance•, dores 
que são alegrias, Wegrias que são prazor infini-
to quando ouvem o vagido do tilhinho rtecni-
nascido, cousentiria que th'o roubassem ás ra-
i•icias do olhar anuviado de la rinias, à duçura 
do cofio, à elaslici laia dos bra(sos, :i niarntonPà 
bran,ura (,) seio, ao beijo infinito dos nranüllos? 

Oli! A mán nio devia consentir tal. Naïo porfia 
rilesuio ronse11ti1 0, porque teria (e arrostar coa-
ria as leis natnraes. Aia la que gran te crinitn,>-
sa, era meie. E as in,ies, desde a panthnra e ( es-
d, a loba, até á hvoaa e a mais requintada feli-
nidarlP, todas acoaa,hepin os lilbos ao seio' 11ber-
riu)o (le leite, e w cobram, e os defendem da 
tnor•te. 

No verso. 

Queni pode hacer nesta ayo-iia tenta, 
n'es"a enteia imuiensot de inartyrios, 
a ritma f,3r de chttm4o, nuns de'iri(m 
i.atèmos, d'unia dar sempre tornieala: 

quem pode, va'esta luetn ï,tortte,rtla, 
a vidro prociss%to de tristes chios, 
rarnaros, atnar•issimos c)1yrios. 
que o i iferno apptic.t áa'.ntú f)sfa eat a; 

quem pode, n'este mar atra" de d ires, 
lago imnzenso de türyidos 1m11,3)res, 
inft,ei:a lay3a de saudade, 

—ter uma esperart,a, tom s6 clamo divi to, 
vaga vague ,de desse nt,u• ondiao, 
se o mar d a D3)•, e a Dìr a L'ealidad,>! 
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liut galuoho entra no estabelecimento do Soa-
quiul Vinagre. 
—Aqui é que é a loja ou,le se vende vinlgre? 
—Porque? 
—Quero ires metros d'esta fazenda. 
Qualquer dia vae ao estabelecimento do Do-

Maria de Carvalho, e pergulrt,t-lhe: 
—Faz favor de me dizer se estou no inferno? 

Na lojl cio Pinto, comrnoreianta, o visinho 
Leitura snstrraton que a maneira, unira, de cou-
servar o queijo seria rnettel-o u'tun:t salgadaira. 

...liara Se filo corroulper talvez conr acido 
phcuieo... 

Que dialr.) vem a ser pescada de peixe? 
Ila cada Miguel Leuros cum mais graruura-

tica dr, escabeutn•... 

Na epoeha presoate, é quasi impossivel fallar-
•e ou escrever-se sem que, a Pulitica metta o seu 
bedelho. uA Uigrima,, alio gosta ('essa seltho-
rn, e, todavia, purque ella, a Politíca, é a rai-
nha da oouasi ìu, a , Lagrima», mau grado sou, 
vê-ee forçada a fazer-lho refereneias. 
Assim é que, tio ultiuto doming), entre um 

grupo de iu lividuos, apoz a leitura cio « Cotn-
artercio de 11.truellos», foram cumntentadus os 
eecriptos d'este. 
Diziam uns:— Epte jor•tral l Ro parece o mes-

ino! .linda não vae longe gllo teve ao lado 0 
barrete phrvgio e agora vê-se-lhe distiuctaaten-
te o barrete de ulcri•o»! 

—Collveniencias, Coltveniencias, diziam ou-
tros. Oficie entrar a Pulitica ha sempre d'estas 
iueuhercucias.. 
— „0 que vovôs n',o sabem, disse um outro, é 

que corre como certo que, para ee faz^r passar 
'an11n gcuuimuncnte catholica a candidatura do 
$r. hispo de Mnieria, alguem lembrou aos re-
<1;totures tio <,Cuntmeráo» o usarem barrete, ca-
P'k e batillal» 

—Ora os hca'rilos cie clerigo jí elles usam ha 
tmlito!... I, vestiriam até os do proprio Diabo 
se Cum isso I;ouseguiesenl vencer a eleiçàol. . 
E, vocé.s, disse, uai progressista cio lado, 

s't capaz's de soii.;it ir graus-cruzes cio S. 
(Írt'.7orio Jft7tuw para rada eleitor que lhes (lê 
<) voto! ... u 

Que pallch,gos! A Pulitica em ponto ce rebu-
çado, pois 11,10 e.Q1: ? 

Var, uma pefsoa multo socegada, roa fora o 
nu;rgulh:tdllt ,:t uscur¡dão da noite, eonvorsando 
colu os seus botóes sobro as prubabilidados que 

aulbos os candidatos a deputado tr'u1 dc vencer, 
quando saracoteando-se, todo passa p,!r nós u!n 
iudividuo qw, pela veloci,lade do :urdar e pelo 
baloiçar dos br:tçue, os nossos 011108 nos disse-
ram ser o Joagnirn Martins, o querido das filhas 
honestas de Ilareellos, braças aos trinados da sua 
bandurra, que dedilha coa, um;t vocaçào e fino 
gosto,poue:is vezes visto. 
0 tal individuo pira, e a uma j;utella assoma 

a cabeça d'u!n,t Dulc¡ru;a dlu-, em voz pouco 
amorosa, o recehe coar esta pergunta: 

—«.liada )tgora vens?. 
1;Ile, todo lamerlla e em t0111 de assup,:lr• m as-

cavado, imitando os gemidos que faz vibrar na 
bandurra, responde. 

j í aqui estive por tres vez•;s, e ata 
da ultima desloquei o coraç,Ào!» 

Isto cio deslocar o rora7i) p tare tolice, e mio 
é, porque ain i-t ha p lusos dias vistos um ho-
mem que, º'outros tempos, teve unta pnotu11orlia 
dupla nas barrigas das pernas, e, porte ser que 
o sr. hhirtius, pertença a este generu cio aour-
tos. Caprielios da natureza! 

F.ra duma vez uns in livi,l11os ( 111-
ir a Braga para ver representar A Uout)ra, orar_ 
reta(?) que faz escangalhar a gente a rir. No coal-
boio, 11111 coulegou a 1'.ontar a4 sttls aveuturaq da 
primeira vez que fui a USIi )a, on Ie passou lauta 
fume que até comeu ante¡xas coro caro(-.n e tudo, 
e trio entretidos iam, e tacto nhiste achavam ás 
pertpecias ('uni provinaian.) na ea%tal, qa^ em 
Nine sairam do comboio, e cnfiaratut pela pri-
meira r..arrnagenf que viram 

D'alri a pouco,estavam a caminho cio porto P... 
Sairam eta Davi io. Para 1t io fazerem nt5 figura 
compraram bilhete, para Nino, ntts erngttlntc o 
chefre vestido de mulher foi mug¡r unta 
porque 3,0 sexo b11.1)1do n;io deixa fazer tal ope• 
ração, e isto é a causa do p Ibru c,5efre ser alta. 
utente, troçndo á passagem de todos os comh-)ios, 
euverr;un!lndos pela aventura, resolveram vir a 
pé, lin'ia fóra. 
• Quem vae para Braga mu ht de conlhoio•, diz 

o eutpregado ent voz fanhoea, u1a5 ollcs jul .uanr 
que, u,11,11r d.e carruagem era mudar de cuathoio... 
e d'ahi a visita cio ch(fre da Gavi,iu. 

N:io quizera:n deixar ficar rll:tl n co:upanheirn 
do hifortunío, o que prova terem li)m cora(;ào. 

 p  

A,) eotrtraíin do quo se diz, a ,Lazriutl» n.io 
ternlinl a sua ptthlid;aç3o. 

1\áiu pude, apenas, sahir reg11larutcnte. 

ltesponasvel:—João G. da Silva. 
Typugrapliia Bar,-,2Unsu 
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NOTAS DA QUINZENA 
A politica tem-se .issenlroreaclo da pacata vil. 

Ia de 13arcellos, ella que até aqui só tinha as 
palavras do honra e sineeridades do Domingos 
de Figuiredo, as gargalhadas trombonicas do 
Jo+ïo Maciel e as dynamiticas do Goolho Gon-
k a vos. 
A politica ó como o m<<r: tosa as suas calma-

rias e as suas agitações. 
... E mar com polvos covardes e bandalhos de 

grande monta... 
. Que montados serão os mais fracos, para 

regalo dos fortes... 
No meio d'e3ta parvalhoirice de ditrs, o que 

mais tem enc;lrido 0 olho A gente, é a profissão 
de catholicos ferrenhos feita pelas hostes aguer-
ridas. 
Uma, cahede joelho3 dianto do bispo o—« maior 

do mundo», o «africanista emerito> ; outra cabe 
de joelhos diante do consellieiro—•o querido do 
Papi», o « Gregorio-Magurro•, o • theologo as-
sombroso». 

1, no meio de tudo isto vae a gente ver no 
assento cio prior que nenhum dos galopins, mais 
acesos que um parco n i Semana Santa, se con-
fessa ha muitos anhos. 

Uns, despem a sobrecasaca e luvas e ealtam 
desabotoados o descalços para omeioda impren-
sa jogar o sôcco com ornais agallegado jorna-
list,r; outros, p-rfu ºam- e e escr,vem—que o can-
didato X ou V é a pomba do Divino Espirito-
Santo, branca como gis, qur, vem sobro nós sal-
var- 1104, com as ayi11has abertas, trazendo ❑o 
seu luzentissinio bico, o r•amínho do oliveira da 
esperança consola('ora. 
Nós só queriamss ouvir a opinião actual do 

Manuel Russo, republicano-gêmma, que na as. 
cenção dos progrossistas pedia, na nossa presen-
ça, encareci damente, ao dr. José liamos, que o 
deixasse fallar ao povo ria sacada da sua casa. 

(O Maneca tesa d'estas cousas: está sempre 
com todos na vietoria, porque n:>o tosta do ver 
ni11guem triste: é um coração qur se dá na ale-
gria, como os tomates no sal. 
0 Eduardo Ramos tem raios, sarrabiscos, sa-

raivadas, serrabulhos, serrazinas, para os rege-
neradores. 
0 dr. João Novaes tem inraginaçÔos febris: 

paus no ar, pontas no peito, á cabeça, e trai a-
porta-se, assim, aos tempos de Coimbra, em que 
o seu varapau minhoto fez mais prodigios que 
actualmoute a espada de Pini. 

I3a ahi rrronino t'o ferrenho pelo bispo, que 
já se lembrou de pintar de preto o Manuel da 
Graça, ornar-lho a cabeça com as empavezadas 
pernas do seu talento, argolai•- lhe as ventas ei 
orelhas. e, assim selvagem, fazei-o dançar uni 
batuque diante cio Venerando Prelado. 

Dizia noutro dia o dr. Fontes, qu • está cada 

vez mais bonito: «0 Bispo vence porque tem o 
diabo por elle.» 
0 diabo no corpo tem aquolles que provem 

ser o D. Antonio deputado progressista. 
¿E tambem o não terão os que dizem sor ca-

tholicos' 
. Não fallando nos que aflirmaram ser in. 

dependente... 
A nossa opinião; 
S. ex." rev.ma é simplesmente rum grande po-

mo n: que muitas vezes se julgar,í tramsportado 
aos centros da Africa no meio deGungunhanas. 
Bananas tem v. ex.a revm.a muitas em am-

bas as facções polilicas. 
Soucasaux, lagrima. 

A'n'a 1150 passam muitos (lias que o ternpo 
era um taram; ueijo, e o Saragorano o diabo em 
pwsol. Fazia sol quan lo devia arrasar-se tudo 
coar chuva, e esta vinha quanto entravamos na 
primavera, -0m0 se estivess-(nos nn pino do in-
v,rno. Ainda se a chuva vi.,ssi só, vá I:i, (nas 
não, era coro tod;r a sua comitiva de furiosos 
vendavaes, frio de rachar, trovões, e teclo n mais 
que con wro em tão aborrecida -ouga. E se é tris. 
te faltar-se de tempo invernoso, é de fazer cho-
rar as pedra; quanto sucr;edem desastre, que mo-
lestam diroctamente as pessoas, ou offenddm as 
e.:orurnia, domesticas. As;im, o coração retalha-
s^-n0s de pisar e dr3r ao que o sr. padre 
Franr..isco tolo inraavido, artravessava a ponto 
para 13arecllinhos, arrostando a impetuosidade do 
vento com a coragem dos antigos cruzado;, e 
n'urn abrir e fechar d'olhos o seu chapeu de 

for-cortas lo o espaço, vae mergulhar nas aguas 
do Cavalo. 

II:ro de concordar que o tal vento ó muito atre-
vido. Para elle não ha Pilado, nem sexos, nem po-
s'ção social. A qualquer pre,,a uma partiria, e 
deixal-o ir que é o melhor. 0 qquo Itr• vale é es-
tlemw era epocha de magro e de penitencia, se-
115o... 

Já esquecia dizer. O chapei f,i apanhado no 
engenho on to o Lapuz apanhava as lampreias. 

IIa quem aflìrmo que o Manoel da Graça, 
no caso de derrotar do sou querido bispo vae 
f;rzLr uma rectifi;a h ás caras que de Vianna 
tom enviado para as nossas f0111-18 progressistas. 
0 Graça o que far,t ó uma rati•i a,lo, para 

sor colrerente. 
E colrorente foi elle sempre, •já quando re-

oublicano e j;í quando regenerador. h, hade 
ssì e agora com os progressistas, catholicos o 
com tolos que ello defenda; porque dedicado é 
elle corno nir-guem. 
Deixem lá, pois, as rectif(caçies, o Graça o 

as ratificag3es, que a « L+(grima» e,i está para 
o rlefeador. 


